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RESUMO 

 

 

 

A Antropologia da Educação é uma área do conhecimento, cuja construção iniciou há décadas 

no Brasil. Dessa forma, a pesquisa tem como problemática: Qual conhecimento tem sido 

construído na área de Antropologia da Educação no Brasil? O objetivo, então, consiste em 

realizar o levantamento, a análise e a reflexão de artigos publicados em Periódicos no Brasil 

dos anos de 1980 a 2014, a partir dos critérios adotados, cujo título dos artigos conste 

“Antropologia da Educação” e “Antropologia e Educação” e as palavras devem estar juntas. 

O método selecionado para a análise do material é a Análise de Conteúdo Hermenêutica. Essa 

análise acontece em dois momentos: a análise da estrutura dos elementos dos artigos 

científicos e a análise do sentido geral do conteúdo que implica na codificação, sistematização 

e categorização dos dados, e por fim, interpretação e compreensão. O primeiro momento da 

análise mostra que em Antropologia da Educação são identificadas duas categorias: proposta 

para uma Antropologia da Educação; e o método como elemento da Antropologia da 

Educação, e em Antropologia e Educação são identificadas duas categorias: diálogo interface 

entre Antropologia e Educação; e a as contribuições da Antropologia para o campo da 

Educação. O segundo momento da análise mostra que os artigos de Antropologia da 

Educação possuem quatro categorias: a Antropologia como embasamento teórico e metódico; 

Conceituando a Educação; A imagem do profissional da área de Educação; e Escola como 

lócus, e os artigos de Antropologia e Educação possuem cinco categorias: a Antropologia 

como base teórica para a Educação; a Etnografia no campo da Educação; Noção de Educação; 

A imagem do Educador; e a Escola como lócus. Essa pesquisa tem como suporte teórico a 

Antropologia Educacional Alemã. A Antropologia Educacional Histórico-Cultural Alemã se 

constitui das dimensões básicas da Educação (Erziehung, Bildung, Lehren, Lernen e 

Sozialisation), dos paradigmas antropológicos (evolucionista, filosófico, histórico, cultural e 

histórico-cultural), das imagens do Homem e do efeito das imagens do Homem na Educação. 

A teoria está presente após a análise, pois o intuito dessa pesquisa é inovar e apresentar um 

conhecimento que avance os debates em Antropologia da Educação no Brasil, porque é uma 

área não consolidada que apresenta incoerências e contradições em suas propostas de 

consolidação e de diálogo. Esse suporte teórico é também o suporte para a reflexão, pois 

demonstra que o conhecimento que tem sido construído no Brasil é o resultado de uma 

escolarização da Educação e do determinismo antropológico que delimita o conhecimento da 

Antropologia da Educação por meio de teorias e métodos antropológicos, dos quais não há 

espaço para as problemáticas educacionais. Pensar em Antropologia da Educação consiste em 

considerar as problemáticas e teorias educacionais, bem como no fazer educacional ocorrem 

simultaneamente ação e reflexão. 

 

 

 

Palavras-chave: Antropologia da Educação. Educação. Antropologia. Antropologia 

Educacional Alemã. Análise de Conteúdo Hermenêutica. 
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ABSTRACT 

 

 

The construction of Anthropology of Education as field was initiated for some decades ago in 

Brazil. One asks: what has knowledge been constructed in field of Anthropology of Education 

in Brazil? The main aim consists in performing the survey, the analysis and the reflection of 

articles published on journals in Brazil between the years 1980 and 2014 from the criteria: the 

titles of articles have to consist of the together words Anthropology of Education and 

Anthropology and Education. The method for data analysis is the Hermeneutic Content 

Analysis. That analysis is performed in two moments: the analysis of constituent elements in 

scientific articles and the analysis of general sense of content implicating codification, 

systematization and categorization of data, and, finally, interpretation and understanding. The 

first moment of analysis presents for Anthropology of Education two categories: purpose for 

an Anthropology of Education; and method and element of Anthropology of Education; 

whereas in Anthropology and Education, two categories are present: dialogue/interface 

between Anthropology and Education; and the contributions of Anthropology for the field of 

Education. The second moment of analysis presents for Anthropology of Education four 

categories: Anthropology as theoretical and methodic background; Conceptualizing 

Education; The Image of professional in field of education; and School as research locus; 

whereas the articles of Anthropology and Education consist of five categories: The 

anthropology as theoretical background; The ethnography in field of Education; Education 

notion; The image of educator; and School as research locus. That research has as theoretical 

background the German Educational Anthropology. The German Educational Historical-

Cultural Anthropology constitutes the basic dimensions of Education (Erziehung, Bildung, 

Lehren, Lernen and Sozialisation), anthropological paradigms (evolutionist, philosophical, 

historical, cultural and historical-cultural), the Man images and the impact of Man images in 

the Education. The theory is after the analysis aiming at innovating and presenting knowledge 

advancing the debate in Anthropology of Education in Brazil, for it is a field not-consolidated 

presenting incoherence and contradiction in its fortification and dialogue purposes. The 

theoretical background supports the reflection demonstrating the knowledge constructed in 

Brazil results of Schooling of Education and Anthropological Determinism, that reduces the 

knowledge of Anthropology of Education through anthropological theories and methods not 

allowing space for Educational Problems. To think on Anthropology of Education consists in 

taking the educational theories and problems into account, as well as in making educational 

action that happens simultaneously action and reflection. 

 

 

 

Keywords: Anthropology of Education. Education. Anthropology. German Educational 

Anthropology. Hermeneutic Content Analysis.  
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INTRODUÇÃO  

 

Essa tese tem como interesse o campo do conhecimento da Antropologia da Educação. 

Ela foi construída de maneira inusitada, de modo a refletir sobre a constituição dos momentos 

aqui presentes e compreender a reconstrução do trabalho realizado pela autora de maneira 

reflexiva e auto-crítica. Dessa forma, nesse momento é compreensível que as minhas 

inquietações impulsionaram a idealização desse trabalho, os objetivos, o método que escolhi 

para investigar meu objeto e a forma como organizei essa investigação.  

A vontade de estudar Antropologia da Educação surgiu inicialmente do pouco 

conhecimento que eu tinha dessa área e da necessidade em compreender a construção do 

conhecimento em Antropologia da Educação no Brasil. A Antropologia da Educação é um 

campo do conhecimento que não está consolidado no Brasil, mas é muito forte em outros 

países, principalmente, na Alemanha. Portanto, quando tive maior compreensão do que 

significava essa área, surgiu meu interesse em realizar um levantamento sobre os artigos 

publicados no Brasil. Com esta vontade inicial, entrei no doutorado no Programa de Pós-

Graduação em Educação Escolar da Universidade Estadual Paulista com o intuito de realizar 

levantamento e análise dos artigos publicados em periódicos brasileiros com o título de 

Antropologia da Educação. Contudo, com o interesse de aprofundar os estudos, realizei 

doutorado sanduíche no Departamento de Ciências da Educação e Psicologia, na área de 

Antropologia e Educação na Universidade Livre de Berlim. Conforme o trabalho era 

desenvolvido, ele se ampliou e se constituiu no que agora é apresentado.  

Esse trabalho tem como objetivo principal analisar artigos publicados em periódicos 

brasileiros dos anos de 1980-2014, por meio da Análise de Conteúdo Hermenêutica, ou seja, a 

análise dos elementos estruturais de um artigo científico e a análise do sentido geral do texto.  

Nesse sentido, o trabalho está organizado em cinco capítulos, incluindo também a 

introdução e a conclusão. O primeiro capítulo aborda a contextualização do ensino, pesquisa e 

produção acadêmica em Antropologia da Educação no Brasil. O segundo capítulo diz respeito 

ao método e processo da pesquisa. O terceiro capítulo consiste na apresentação da análise. O 

quarto capítulo é a apresentação da teoria. O quinto capítulo é a reflexão teórica e crítica dos 

artigos. E, por fim, a conclusão é o fechamento do trabalho.  

O primeiro capítulo diz respeito à contextualização do ensino, pesquisa e produção 

acadêmica em Antropologia da Educação no Brasil. Nessa contextualização estão presentes 

três contextos, dos quais envolvem o ensino: as disciplinas ministradas em Pós-Graduação da 

área de Antropologia e da área de Educação, a pesquisa: grupos e linhas de pesquisa 



2 

 

cadastradas no Diretório dos grupos de pesquisa no Brasil – Lattes e a produção acadêmica: 

livros, capítulos de livros, artigos científicos, teses e dissertações publicadas, dossiê temático 

e trabalhos apresentados em eventos científicos. Estão expostas, nesse capítulo, a descrição e 

a apresentação de três contextos da Antropologia da Educação no Brasil, no qual apresenta o 

posicionamento dessa área em seu universo (ensino, pesquisa e produção acadêmica) e em sua 

historicidade (1950 a 2014).  

O segundo capítulo aborda o método e o processo da pesquisa. O método é a Análise de 

Conteúdo Hermenêutica. Esse método faz parte da pesquisa qualitativa. A Análise de 

Conteúdo Hermenêutica engloba a Hermenêutica e a Análise de Conteúdo Qualitativa. O 

processo da pesquisa envolve o desenho da pesquisa, a obtenção dos dados, a organização dos 

dados, a análise dos dados e a escrita e reflexão. 

O terceiro capítulo, cujo título é  Análise de Conteúdo Hermenêutica,  expõe a análise, 

interpretação e compreensão dos artigos por meio de um processo cíclico. Esse processo é 

constituído por dois momentos: o primeiro como análise do conteúdo científico e o segundo 

momento como a análise do sentido geral dos artigos. Em cada um desses momentos os 

artigos estão selecionados pelas denominações em seu título ―Antropologia da Educação‖ e 

―Antropologia e Educação‖. Sendo assim, as escolhas dos artigos partem dos seguintes 

critérios: no título deve constar as palavras ―Antropologia‖ e ―Educação‖ conectadas apenas 

por ―da‖ ou ―e‖, sem quaisquer outras palavras entre elas, publicado em periódicos da área de 

Antropologia e da área de Educação, constar Qualis Capes e compreender o período de 1980-

2014. A análise parte dos seguintes critérios: leitura e análise dos artigos a partir dos 

elementos estruturais de um artigo científico e leitura e análise do sentido geral do texto. 

Essas duas análises englobam a identificação dos indicadoress textuais, a codificação, a 

sistematização, a categorização e a tematização por meio da interpretação e compreensão. 

O quarto capítulo de título Antropologia Educacional Histórico-Cultural Alemã aborda 

a opção teórica definida para o trabalho. Essa área do conhecimento se constitui na relação 

das dimensões básicas da Educação, nos paradigmas antropológicos, nas imagens do Homem 

na Educação e no impacto dessas imagens na Educação. 

 O quinto capítulo consiste na reflexão e crítica da construção do conhecimento em 

Antropologia da Educação no Brasil, por meio do objeto da pesquisa analisado que são os 

artigos, bem como no posicionamento e indagação da Antropologia Escolar e do 

Determinismo Antropológico. 

A última parte é a conclusão e envolve algumas considerações finais sobre o trabalho, 

apresentando a relevância analítica, a relevância teórica, as limitações e as questões abertas. 
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Além disso, ao final são expostos os apêndices, com alguns dados recolhidos para a 

composição da tese.  

Enfim, esse trabalho está escrito com inspiração germânica, por isso apresenta uma 

teorização e análise aprofundada imbuída de reflexão, crítica e auto-crítica. É um processo de 

construção, reconstrução e desconstrução do conhecimento que acontece ao longo de todo o 

trabalho, porque para a teoria alemã não existe um conhecimento definitivo, mas um 

conhecimento que está em construção.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



336 

 

CONCLUSÕES 

 

A conclusão aqui é constituída pela relevância analítica, relevância teórica e limitações 

e questões abertas. Essa conclusão é uma crítica e auto-crítica das limitações do trabalho do 

pesquisador em relação ao tema e à abordagem teórica apresentando um ponto de partida para 

novas pesquisas oriundas de novas problemáticas e temáticas. Todo conhecimento é sempre 

um processo de construção considerando a dinamicidade, a crítica, a reflexão e auto-crítica, 

elementos essenciais para o avanço de novos conhecimentos.  

 

Relevância analítica 

A Análise de Conteúdo Hermenêutica foi importante porque contribuiu para a análise 

aprofundada e detalhada do conteúdo dos artigos. Essa análise demonstrou que o 

conhecimento construído na área da Antropologia da Educação no Brasil tem como base 

teórica a Antropologia, a etnografia como método, o conceito de Educação, a escola como o 

local definido para a pesquisa empírica e a imagem negativa do profissional da área da 

Educação. Além do mais, o ciclo hermenêutico possibilitou a reflexão apresentando duas 

temáticas recorrentes: a escolarização da Educação e o determinismo antropológico. A 

Análise de Conteúdo Hermenêutica permitiu, então, analisar, interpretar e compreender que o 

conhecimento construído em Antropologia da Educação no Brasil carece de crítica, estruturas 

teóricas fundamentadas e conceitos próprios.  

 

Relevância teórica  

A relevância teórica está relacionada com um dos meus objetivos em cursar o doutorado 

sanduíche na Alemanha com o Prof. Dr. Christoph Wulf na Universidade Livre de Berlim que 

consiste em inserir as contribuições germânicas da Antropologia Educacional, além de 

aprofundar a abordagem hermenêutica de tradição alemã para a compreensão e análise dos 

textos brasileiros focando a Antropologia Educacional.  

É importante lembrar aqui que a base teórica foi exposta após a análise, tendo em vista 

sua proposta inovadora de ampliação dos estudos antropológicos e educacionais. Logo, a 

apresentação após a análise promove o avanço no que diz respeito à teorização antropológica, 

à metodologização antropológica e a escolarização da Educação que acontece na 

Antropologia da Educação no Brasil. 

A Antropologia Educacional que compreende os estudos das cinco dimensões da 

Educação (Erziehung, Bildung, Lehren, Lernen e Sozialisation), dos cinco paradigmas 
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(evolucionista, filosófico, histórico, cultural e histórico-cultural), a imagem do Homem e seus 

impactos na Educação. O ponto de vista teórico alemão entra em confluência justamente com 

o momento no qual vive a Antropologia da Educação no Brasil. É um momento em que 

muitos autores reivindicam a consolidação da área e uma Antropologia da Educação crítica, 

entretanto, após mais de 60 anos desde a primeira publicação da área ainda está em vias de se 

constituir.  

A teoria da Antropologia Educacional Histórico-Cultural nesse momento contribui para 

exatamente refletir sobre alguns pontos dos quais a Antropologia da Educação no Brasil passa 

despercebido, como por exemplo: o estudo das cinco dimensões, dos paradigmas 

antropológicos, o estudo do ser humano ou do Homem, a compreensão da imagem do homem 

ideal e os impactos dessa imagem na educação, juntamente com o conceito de Educação. 

Esses pontos são negligenciados, porque, primeiro a Antropologia da Educação no Brasil é 

uma teorização antropológica e a Educação se resume à escolarização. Esses dois pontos, o da 

Antropologia da Educação que é uma Antropologia Escolar e o determinismo antropológico, 

levantados na reflexão imprimem a marca de uma Antropologia da Educação limitada e 

agarrada aos princípios antropológicos, deixando de lado os elementos teóricos e problemas 

da área da Educação. Nesse sentido, a Antropologia Educacional Histórico-Cultural traz 

debates teóricos para o campo da Antropologia da Educação no Brasil no sentido de provocar 

uma reflexão e são fundamentais para a compreensão e interpretação da Antropologia da 

Educação no Brasil.  

Dessa forma, segundo a Antropologia Educacional Histórico-Cultural ao se considerar 

que o ser humano é necessitado de Educação e deve ser educado, e somente ele é capaz de 

educar, e também ser educado, a desconstrução dessas imagens históricas levaram à 

apresentação das dimensões básicas da educação, como Erziehung, Lernen, Bildung, Lehren, 

e Sozialisation. Entretanto, a teoria alemã considerou que a Educação está envolvida em ações 

e atos humanos, dos quais considera também que a Educação é muito maior que a escola. 

Os cinco paradigmas da Antropologia Alemã: evolutivo, filosófico, histórico, cultural e 

histórico-cultural refletem aspectos relacionados à condição do ser humano no mundo sob 

diferentes abordagens. Por isso, a Antropologia Evolutiva abordou a dinamicidade evolutiva; 

a Antropologia Filosófica abordou a natureza essencial do Homem; a Antropologia Histórica 

consistiu em apresentar o Homem na diversidade histórica; a Antropologia Cultural procurou 

reconhecer a diversidade no encontro com o outro; e a Antropologia Histórico-Cultural se 

apresentou como uma Antropologia multifacetada. Os cinco paradigmas são importantes para 
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refletir sobre qual saber antropológico e qual a concepção de Homem e condição do Homem 

regem a Antropologia da Educação no Brasil.  

Refletir sobre a condição do Homem e conhecê-lo implicaram também em teorizar e 

refletir sobre as imagens históricas do Homem e seus efeitos na Educação. A imagem do 

Homem ocidental esteve sempre voltada para a imagem ideal do Homem perfeito, ou seja, 

imbuída de preceitos perfeccionistas, reducionistas e universalistas. Essa imagem do homem 

ideal refletiu na Educação, de modo a criar a imagem do professor e do aluno ideal e de 

teorias e métodos pedagógicos eficazes.  

Essa teoria me deu suporte para refletir que a Antropologia Educacional parte de 

problemáticas da Educação que lidam com o Homem, sua condição no mundo e suas relações 

com mundo. As relações com o mundo envolvem a relação com o pai, o animal de estimação, 

o jardim de casa, a escola que estuda, a casa que mora, a religião e igreja e a sua relação com 

a natureza. Dessa forma, o estudo do Homem em relação às problemáticas educacionais é 

multidisciplinar e envolve Biologia, Psicologia, Antropologia, Sociologia e História. Isto é, 

pensar a Educação não apenas ontologicamente, mas no fazer educacional, ou seja, na 

simultaneidade entre ação e reflexão. 

Quero deixar bem claro aqui que esse não é o único referencial teórico existente sobre 

Antropologia Educacional, mas nesse momento foi o que contribuiu teoricamente para a 

análise dos artigos publicados no Brasil. Como um referencial aberto e multifacetado, 

considero que futuramente essa abordagem utilizada na tese possa ser ampliada, tendo em 

vista que na Alemanha, no Brasil e em outros países há muito ainda o que debater sobre 

Antropologia Educacional.  

 

Limitações e questões abertas 

As limitações a serem consideradas: 

 da pesquisa: assim como toda investigação, o recorte do tempo e do espaço 

limita a resolução de uma problemática específica. Dessa forma, algumas 

questões durante o processo da pesquisa foram surgindo, contemplando o 

alargamento do próprio objeto, no caso os artigos científicos; 

 da tradução: a pesquisadora teve certa dificuldade em traduzir textos em alemão 

por não possuir proficiência suficiente em nível acadêmico; 

 do tempo: o período do doutorado não permitiu um maior aprofundamento em 

teorias da Antropologia Educacional Alemã. 
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Devido ao tempo e objetivo da tese, o trabalho limitou-se apenas a análise de artigos 

científicos. Mas há vários outros trabalhos a serem feitos. Como todo trabalho científico, a 

pesquisa é suscetível a limitações e recortes, caso isso não ocorra, um trabalho científico 

nunca a de se findar.  A análise dos artigos é uma parte do ―Estado da Arte‖ do conhecimento 

em Antropologia da Educação no Brasil, mas poderiam ser acrescentados outros objetos como 

livros, capítulos de livros, trabalhos apresentados em congressos e teses e dissertações. Ou 

seja, também é possível aplicar a Análise de Conteúdo Hermenêutica em outros materiais e 

pesquisas além dos artigos científicos.  

Então, no projeto e no decorrer da pesquisa surgiram algumas limitações e 

questionamentos que merecem desdobramentos futuros na área de Antropologia da Educação 

no Brasil. As limitações e os questionamentos dizem respeito aos objetos de estudo. Como em 

toda pesquisa é preciso delimitar o objeto de interesse para realizar a Análise de Conteúdo 

Hermenêutica, por isso, estiveram fora dessa análise os livros e capítulos de livros, teses e 

dissertações, trabalhos apresentados em congressos, artigos publicados pelos integrantes dos 

grupos de pesquisa do Diretório de pesquisas do CNPq, ementas de disciplinas, e o campo.  

No que diz respeito aos livros, o conteúdo e estrutura do livro podem ser analisados, 

imergindo assim nos questionamentos propostos pelos autores a respeito da Antropologia da 

Educação e da base teórica utilizada como respaldo, assim como o método utilizado. E daí 

inúmeras questões podem surgir: Qual teoria ou abordagem utilizada pelo autor do livro? O 

livro parte de pesquisas empíricas ou pesquisas bibliográficas? Qual o interesse do autor sobre 

a temática? Por que o livro foi escrito e qual o seu impacto na área de Antropologia da 

Educação? 

Em relação às teses e dissertações merecem um trabalho específico, pois assim, como os 

livros toda a sua estrutura merece análise, desde a introdução como a escolha do tema e 

objeto, o questionamento proposto, o objetivo apresentado, assim como a opção teórica e 

metódica.  Por que o autor escolheu tal objeto e qual a relação com a Antropologia da 

Educação? Qual o lócus definido para a pesquisa? Qual o método utilizado na pesquisa? A 

pesquisa foi empírica ou bibliográfica? Quais temas os autores de teses e dissertações 

relacionam com a Antropologia da Educação? A problemática apresentada está relacionada 

com a área da Educação? Os objetivos estão voltados para a área da Educação? 

Os trabalhos apresentados em congressos é outra limitação e suscitam vários 

questionamentos, principalmente no que diz respeito aos congressos nos quais são publicados. 

Qual a relevância da Antropologia da Educação nos congressos de Antropologia e nos de 
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Educação? A análise desses trabalhos estenderia para além da RBA e da ANPEd? Quais os 

temas de pesquisas em Antropologia da Educação em outros congressos? Como os 

pesquisadores da área de Educação e da área de Antropologia representam a área da 

Antropologia da Educação nos congressos? 

Os artigos publicados pelos integrantes dos grupos de pesquisa do Diretório de 

pesquisas do CNPq é outra limitação. É muito interessante realizar o levantamento de todos 

os grupos de pesquisa cadastrados no Diretório de pesquisas do CNPq com o título de 

Antropologia da Educação. Após o levantamento realizar outro levantamento dos 

pesquisadores pertencentes a cada grupo. Em seguida, realizar o levantamento e análise dos 

artigos publicados pelos integrantes de cada grupo de pesquisa e fazer as seguintes 

indagações: Qual o título dos artigos e está relacionado com o que? Quais os temas das 

publicações dos integrantes desses grupos? Qual é a formação desses integrantes? Qual teoria 

e método antropológico utilizam nas pesquisas? Como o conceito de Educação é 

desenvolvido nessas pesquisas? O campo prioritário de suas pesquisas é da área de Educação 

ou da área de Antropologia? 

A análise de ementas dos cursos também é outro documento que merece análise. Tendo 

em vista que vários cursos de Pedagogia possuem a disciplina de Antropologia da Educação. 

Alguns questionamentos são levantados: Qual o objetivo dessa disciplina nos cursos de 

Pedagogia? Qual o conteúdo proposto pelos professores? Qual a bibliografia utilizada nessas 

disciplinas? No entanto, esses questionamentos fazem com que surja outro, como por 

exemplo, o campo. 

O campo foi outra limitação da pesquisa devido ao recorte realizado. A ida ao campo 

seria bem interessante, pois na pesquisa poderia ter outra dimensão da Antropologia da 

Educação. Por exemplo, os autores, antropólogos, dizem que os profissionais da área da 

Educação são etnocêntricos e normativos. Mas como seriam os relatos dos profissionais da 

educação diante de tal disciplina? O que significa o outro para os profissionais da Educação? 

Qual a importância da disciplina Antropologia da Educação na formação do Pedagogo? Como 

o Pedagogo vê o antropólogo? Qual a relação do Pedagogo com os ―primitivos‖ e os 

―exóticos‖? Qual a interpretação dos Pedagogos em relação aos trabalhos clássicos da 

antropologia que utilizam a etnografia diante de uma realidade tão distante que é a escola? 

Qual a interpretação do Pedagogo da visão romantizada da Antropologia do século XIX ainda 

tão impregnada no ensino de Antropologia da Educação no Brasil?  

Enfim, quais as implicações de tais estudos para a área da Antropologia da Educação no 

Brasil? E qual o conhecimento que tem sido construído nesses trabalhos? Qual a relação com 
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a Educação? Quais as problemáticas educacionais têm sido pesquisadas nesses trabalhos? 

Como ampliar o conceito de Educação na Antropologia da Educação no Brasil? Quais temas e 

problemáticas devem abordar que não tenha como lócus a escola e nem as problemáticas 

antropológicas? Como superar a teorização antropológica em detrimento de uma 

Antropologia da Educação? Como reconhecer, na área da Educação, a Antropologia da 

Educação de viés multifacetado? Como ampliar as pesquisas para além das minorias étnicas 

que tanto estão presentes nas pesquisas atuais? Como reconhecer a ação do Homem em sua 

realidade? Por que refletir sobre as ações do ser humano e pensar que somente a entrevista e a 

descrição das observações no campo são suficientes para a compreensão e o significado do ser 

humano? Por que compreender o ser humano em sua realidade histórico e cultural? 

Para finalizar apresento as limitações do método de análise. Eis que nesse trabalho foi 

realizado uma Análise de Conteúdo Hermenêutica, então, há que se considerar que essa 

análise é interpretativa e, por isso, é subjetiva. Sendo subjetiva, o texto da análise é construído 

de acordo com a compreensão do pesquisador. 

Nesse sentido, essa pesquisa mostrou que o conhecimento que foi construído em 

Antropologia da Educação no Brasil acarretou em implicações ou consequências para a 

constituição dessa área, evidentemente que a escolarização da Educação e o determinismo 

antropológico foram fundamentais para escamotear os problemas educacionais das pesquisas, 

impedindo a consolidação da área e o diálogo entre Antropologia e Educação e entre os 

profissionais de ambas as áreas.  
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